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this work distinguishes itself 
from neoclassical growth by emphasizing that economic growth is an endogenous outcome of an economic 
system, not the result of forces that impinge from outside
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Oxford Bulletin of 
Economics and Statistics, 



“(…) hoje, para companhias dos países centrais, as atividades tecnológicas no exterior tem por 

objetivo conhecer campos locais de expertise e prover novas fontes de tecnologia que possam 

ser utilizadas internacionalmente em outras operações das corporações multinacionais. Nesse 

aspecto, a inovação nas multinacionais líderes é, cada vez mais, genuinamente internacional, 

ou seja, (...) ela se tem se tornado mais ‘globalizada’.” (Cantwell, 1995, tradução livre da 

autora). 
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a rede de instituições nos setores público e privados, cujas 

atividades e interações dão origem, importam, modificam e difundem novas tecnologias

tem se tornado cada vez mais evidente que o sucesso das 

inovações, sua taxa de difusão e os ganhos de produtividade a elas associados dependem de 

uma ampla variedade de outras influências além dos esforços formais de P&D



requer um esforço de 

pesquisa e desenvolvimento muito limitado e, em conseqüência, gera uma capacidade endógena 

de inovação bastante circunscrita





up 

grade



o resultado 

empírico mais robusto relaciona�se à importância da capacidade de absorção das firmas 

domésticas, que parece ser uma precondição fundamental para capacitá�las a capturar os 

benefícios indiretos do IDE

a ocorrência de 

transbordamentos tecnológicos torna�se mais provável quando as filiais de empresas 

transnacionais realizam atividades de P&D nos países nos quais atuam





debilidade das empresas domésticas 

em termos da acumulação de capacidades tecnológicas mais complexas
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induced technical change”

vis a vis
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o 

processo de busca tecnológica em cada firma é um processo cumulativo também. O que a firma 

pode fazer no futuro, em termos tecnológicos, é fortemente restringido pelo que ela foi capaz de 

realizar no passado
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Yale Survey on Industrial Research and Development



“Um padrão de ampliação das atividades inovativas está relacionado com uma 

base inovativa que está continuamente aumentando por meio da entrada de 

novos inovadores e da erosão das vantagens competitivas das firmas 

estabelecidas. Um padrão de aprofundamento, ao contrário, está relacionado 

com a predominância de poucas firmas, que estão continuamente inovando por 

meio do acúmulo de capacitações tecnológicas e inovativas, ao longo do tempo” 
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transitaram do seu foco 

histórico em indústrias nas quais elas eram mais fortes no seu mercado doméstico (…) em 

direção a indústrias nas quais as empresas uninacionais Inglesas possuem maior expertise 

tecnológica



versus



market seeking resource seeking
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seeking capability seeking
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PAÍS / INDICADOR P&D /  PIB (%) 
PARTICIPAÇÃO EMPRESARIAL NO 

FINANCIAMENTO À P&D (%) 
Argentina 0,44 30,7 
Brasil1 0,91 39,9 
México 0,41 35,6 
América Latina e Caribe 0,53 37,3 
Espanha 1,07 48,0 
Estados Unidos 2,66 63,8 
Fonte: Rede Iberoamericana de Indicadores de Ciência e Tecnologia (RICYT). Indicadores disponíveis em: 

http://www.ricyt.edu.ar/ . (1) Para o Brasil, os dados do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) mostram valores 

um pouco diferentes (em 2003): a participação de gastos em P&D no PIB é de 0,97% e a participação empresarial 

nesses gastos é de 41,3%. 





Community Innovation Survey (CIS) 



outliers



NÚMERO DE: TOTAL 
ARGENTINA 

(2001) 
BRASIL 

(2003) 
MÉXICO2 

(2000) 
Empresas na amostra 8.796 1.038 6.151 1.607 

Empresas (população) 
28.667 
(100%) 

3.853 
(100%) 

16.746 
(100%) 

8.069 
(100%) 

11.441 1.952 6.224 3.265 
Exportadores1 

(40%) (51%) (37%) (40%) 
2.568 574 1.170 824 

Multinacionais1 
(9%) (15%) (7%) (10%) 
4.486 1.089 2.453 944 

Empresas com investimentos em P&D1 
(16%) (28%) (15%) (12%) 
11,556 2,285 7,031 2,240 

Empresas inovadoras1 
(40%) (59%) (42%) (28%) 

Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Entre parênteses estão as participações percentuais de cada categoria no universo das  

empresas.(1) o número de exportadoras, multinacionais, inovadoras e empresas que investem em P&D são relativos 

ao universo. (2) Exclusive maquilas.  
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Em pesos 

Ano Faturamento 
Gastos em 
Atividades 
Inovativas 

Atividades 
inovativas / 

Faturamento (%) 

Gastos em 
P&D 

P&D / 
Faturamento 

(%) 

1998 96.894.725.139 1.983.284.925 2,05 182.027.480 0,19 

2001 86.558.864.836 1.418.881.410 1,64 221.079.847 0,26 

Fonte: Tabela extraída de INDEC (2001) 
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Valores monetários em US$ mil (ppp
53

) 

NACIONAIS ESTRANGEIRAS* TODAS 
PAÍS / TIPO DE GASTO 

VALOR % VALOR % VALOR % 

Máquinas e equipamentos 827.526 72% 445.504 55% 1.273.030 65% 

Aquisição de conhecimentos externos 93.513 8% 126.984 16% 220.498 11% 

Projetos industriais 53.594 5% 51.361 6% 104.954 5% 

Capacitação e treinamento 23.382 2% 27.650 3% 51.032 3% 

P&D 157.347 14% 162.108 20% 319.455 16% A
R

G
E

N
T

IN
A

 

Total gastos em atividades inovativas 1.155.362 100% 813.608 100% 1.968.970 100% 

Máquinas e equipamentos 5.237.744 51% 4.167.321 52% 9.405.065 51% 

Aquisição de conhecimentos externos 378.500 4% 327.214 4% 705.714 4% 

Projetos industriais 1.812.848 18% 1.006.499 13% 2.819.347 15% 

Capacitação e treinamento 202.257 2% 171.035 2% 373.292 2% 

P&D 2.661.636 26% 2.335.428 29% 4.997.064 27% 

B
R

A
S

IL
 

Total gastos em atividades inovativas 10.292.984 100% 8.007.497 100% 18.300.481 100% 

Máquinas e equipamentos 1.314.914 75% 450.686 65% 1.765.600 72% 

Aquisição de conhecimentos externos 61.353 4% 88.410 13% 149.762 6% 

Projetos industriais 178.331 10% 62.665 9% 240.995 10% 

Capacitação e treinamento 28.541 2% 39.191 6% 67.731 3% 

P&D 163.087 9% 53.732 8% 216.819 9% M
É

X
IC

O
 

Total gastos em atividades inovativas 1.746.225 100% 694.683 100% 2.440.907 100% 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários. *Empresas 

estrangeiras são aquelas com mais de 50% de participação estrangeira no capital (majoritárias).  

International Comparison 
Programme database





INTENSIDADE TECNOLÓGICA DOS SETORES 
PAÍS / TIPO DE GASTO

BAIXA MÉDIAJBAIXA MÉDIAJALTA ALTA 
Máquinas e equipamentos 71% 79% 60% 38% 
Aquisição de conhecimentos externos 10% 5% 14% 18% 
Projetos industriais 7% 5% 4% 5% 
Capacitação e treinamento 3% 2% 3% 3% 
P&D 9% 9% 20% 36% A

R
G

E
N

T
IN

A

Total gastos em atividades inovativas 100% 100% 100% 100% 
Máquinas e equipamentos 68% 47% 52% 26% 
Aquisição de conhecimentos externos 2% 5% 3% 7% 
Projetos industriais 20% 20% 10% 14% 
Capacitação e treinamento 2% 2% 2% 3% 
P&D 8% 26% 32% 50% 

B
R

A
S

IL

Total gastos em atividades inovativas 100% 100% 100% 100% 
Máquinas e equipamentos 78% 64% 73% 77% 
Aquisição de conhecimentos externos 7% 3% 8% 3% 
Projetos industriais 10% 21% 5% 2% 
Capacitação e treinamento 1% 1% 5% 1% 
P&D 4% 11% 9% 17% 

M
É

X
IC

O

Total gastos em atividades inovativas 100% 100% 100% 100% 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 

e 2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários.  





versus



Valores monetários em US$ mil (PPP) 

PAÍSES VARIÁVEIS NACIONAIS ESTRANGEIRAS* TODAS 

Gastos em P&D (interna+externa) (1) 
157.347  

(49%)  
162.108 

(51%)  
319.455 
(100%)  

P&D interna / P&D total 81,7% 84,1% 82,9% 

Faturamento** (2) 
58.925.310 

 (48%)  
64.166.171 

 (52%)  
123.091.481 

(100%)  
P&D / Faturamento (1 / 2) 0,27% 0,25% 0,26% A

R
G

E
N

T
IN

A
 

Proporção de firmas que investem em P&D 28% 28% 28% 

Gastos em P&D (interna+externa) (1) 
2.661.636 

(53%)  
2.335.428 

(47%)  
4.997.064 

(100%)  
P&D interna / P&D total 88,4% 87,8% 88,1% 

Faturamento**  (2) 
513.536.798 

 (65%)  
271.131.319 

 (35%)  
784.668.117 

(100%)  
P&D / Faturamento (1 / 2) 0,52% 0,86% 0,64% 

B
R

A
S

IL
 

Proporção de firmas que investem em P&D 13% 38% 15% 

Gastos em P&D (interna+externa) (1) 
163.087 

(75%)  
53.732 
(25%)  

216.819 
(100%)  

P&D interna / P&D total 88,8% 86,2% 88,1% 

Faturamento**  (2) 
179.871.457 

(64%)  
101.808.141 

(36%)  
281.679.598 

(100%)  
P&D / Faturamento (1 / 2) 0,09% 0,05% 0,08% 

M
É

X
IC

O
 

Proporção de firmas que investem em P&D 11% 21% 12% 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários. *Empresas 

estrangeiras são aquelas com mais de 50% de participação estrangeira no capital (majoritárias). **O faturamento é 

mensurado, nas três pesquisas, pela receita líquida de vendas.  



una 

economía en crecimiento es aquella que se hace más compleja y sofisticada con la creación de 

nuevos sectores de actividad económica y el ingreso de empresas nuevas, que utilizan el 

conocimiento de manera más intensiva

É comum atribuir comportamentos inovadores aos setores mais avançados 
tecnologicamente, numa associação um tanto linear, que arranca da ciência e imagina alcançar 
rapidamente o desenvolvimento tecnológico e a inovação. Ocorre que esta associação entre setores 
avançados e inovação é pouco adequada em geral e totalmente inadequada à situação brasileira



International Standard Industrial Classification

Valores monetários em US$ mil (PPP)

PAÍS / SETORES 
Baixa 

intensidade 
tecnológica 

Média baixa 
intensidade 
tecnológica 

Média alta 
intensidade 
tecnológica 

Alta 
intensidade 
tecnológica 

TOTAL 

35.878.526  9.689.444  8.877.760   4.479.580  58.925.310  Nacionais 
61% 16% 15% 8% 100% 

 22.413.078  21.131.778  15.222.638  5.398.677  64.166.171  

A
R

G
E

N
T

IN
A

 

Multinacionais 
35% 33% 24% 8% 100% 

215.193.252  181.688.114   94.044.921  22.610.510  513.536.798  Nacionais 
42% 35% 18% 4% 100% 

 58.400.465  36.076.655  141.290.710  35.363.489  271.131.319  B
R

A
S

IL
 

Multinacionais 
22% 13% 52% 13% 100% 

82.373.312  48.428.520  37.878.242  11.191.383  179.871.457  Nacionais 
46% 27% 21% 6% 100% 

 13.410.130  7.437.279  48.921.409  32.039.324  101.808.141  M
É

X
IC

O
 

Multinacionais 
13% 7% 48% 31% 100% 

Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários.  
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Valores monetários em US$ mil (PPP)

PAÍS / SETOR 
Baixa 

intensidade 
tecnológica 

Média baixa 
intensidade 
tecnológica 

Média alta 
intensidade 
tecnológica 

Alta 
intensidade 
tecnológica 

TOTAL 

4.883.603 1.511.058 1.595.552 585.405 8.575.618 
Nacionais 

57% 18% 19% 7% 100% 
9.083.519 6.309.764 3.991.183 660.196 20.044.661 

Estrangeiras 
45% 31% 20% 3% 100% 

13.967.122 7.820.822 5.586.735 1.245.601 28.620.280 A
R

G
E

N
T

IN
A

 

Todas 
49% 27% 20% 4% 100% 

46.880.014 28.452.599 9.828.467 6.428.643 91.589.724 
Nacionais 

51% 31% 11% 7% 100% 
14.619.557 9.267.844 33.955.787 7.595.739 65.438.927 

Estrangeiras 
22% 14% 52% 12% 100% 

61.499.571 37.720.444 43.784.255 14.024.382 157.028.651 

B
R

A
S

IL
 

Todas 
39% 24% 28% 9% 100% 

6.148.350 5.920.326 11.142.771 1.656.156 24.867.603 
Nacionais 

25% 24% 45% 7% 100% 
1.455.709 3.110.561 25.120.217 27.470.041 57.156.527 

Estrangeiras 
3% 5% 44% 48% 100% 

7.604.058 9.030.887 36.262.988 29.126.197 82.024.130 

M
É

X
IC

O
 

Todas 
9% 11% 44% 36% 100% 

Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários.  





draw back

Valores monetários em US$ (PPP) 

Pais / 
Empresa 

Número de 
funcionários 

Faturamento 
(RLV) 

Gastos em 
P&D* 

Produtividade 
do trabalho** 

Exportações 
Coeficiente 

de 
exportação 

P&D / 
RLV* 

Todas 166  31.951.017  82.921  135.028   7.429.003  21,66   1,01  

Nacionais 150  17.972.878  47.993  106.104   2.615.659  21,45   1,08  

A
R

G
E

N
T

IN
A

 

Estrangeiras 261  111.799.912  282.449  300.252  34.924.811  22,52   0,62  

Todas 241  46.857.826  298.408  111.093   9.377.240  16,85   2,01  

Nacionais 210  32.970.767  170.886  93.033   5.880.364  16,27   2,20  

B
R

A
S

IL
 

Estrangeiras 652  231.695.908  1.995.745  351.467  55.920.989  19,74   1,15  

Todas 237  34.908.861  26.871  92.893  10.165.340  22,89   0,74  

Nacionais 215  24.826.978  22.510  81.621   3.432.381  20,56   0,79  

M
É

X
IC

O
 

Estrangeiras 429  123.553.570  65.208  191.996  69.364.717  32,14   0,52  
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Todas as informações dizem respeito a empresas com mais de 50 funcionários. (*)Médias para 

o grupo de empresas que reportou investimento em P&D no último ano das pesquisas de inovação. (**)Na falta de um 

indicador de valor adicionado nas três pesquisas, a produtividade foi medida como a receita líquida de vendas / 

número de funcionários. 













“(…) os valores observados iguais a zero não se devem à censura mas às decisões 

dos indivíduos. Nesse caso o procedimento apropriado consistiria em modelar as 

decisões que produzem as observações iguais a zero ao invés de utilizar o modelo 

tobit mecanicamente”

5.1.1 Os modelos de seleção em dois estágios 

iii ZP εγ +=

iP i iZ

γ iε

)(

)(
)(1

γ

γφ
γλ

i

i

ii
Z

Z
Z

Φ
=

(.)φ (.)Φ

iiiii ZXY �γλβα +++= )(

iY i 



iX

iii Z )( γλ i�

λ

)( γλ ii Z iXβ



5.1.2 As variáveis explicativas 



dummies

Market 

seeking Resource Seeking Efficiency Seeking

Market Seeking

Resource Efficiency seeking

Efficiency seeking, Resource seeking

proxy
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Fontes Argentina Brasil México 
P&D 
Dpto. Engenharia 

Departamento de P&D 

Dpto. Produção 
Dpto. Marketing F

on
te

s 
in

te
rn

as
 Fontes internas à empresa

Outros
Outras 

Fornecedores Fornecedores de máquinas, 
componentes, materiais ou 
software 

Fornecedores de equipamento, 
materiais e componentes 

Concorrentes (nacionais ou 
estrangeiros) 

Concorrentes Concorrentes 

F
on

te
s 

 e
m

pr
es

ar
ia

is
 

Consultores, especialistas 
(nacionais ou estrangeiros) 

Empresas de consultoria ou 
consultores independentes 

Empresas de consultoria nacionais 
e estrangeiras 
Universidades ou outros institutos 
de educação superior 

F
on

te
s 

 
ac

ad
êm

ic
as

 

Universidades, centros de 
pesquisa ou desenvolvimento 
tecnológico  

Universidades e institutos de 
pesquisa 

Institutos de pesquisa públicos ou 
privados não lucrativos 

Outra empresa relacionada 

G
ru

po
 

Matriz 

Outra empresa do grupo Outra empresa do mesmo grupo 

Clientes (nacionais ou 
estrangeiros) 

Clientes ou consumidores Clientes 

____ ____ Outras empresas nacionais ou 
estrangeiras 

Feiras, conferências, exposições Feiras e exposições Feiras e exposições industriais 
Revistas e catálogos Conferências, encontros e 

publicações especializadas 
Conferências, seminários e 
revistas especializadas 

Bases de dados 
Internet 

Redes de informações 
informatizadas 

Redes computadorizadas de 
informação 

____ Aquisição de licenças, 
patentes e know how 

Patentes 

____ Centros de capacitação 
profissional e assistência 
técnica 

____ 

____ Instituições de testes, ensaios 
e certificações. 

____ 

O
ut

ra
s 

fo
nt

es
 

____ ____ Outras 
Fonte: elaboração própria a partir dos questionários das Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina 
(INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 2000, respectivamente.  
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dummies

market resource efficiency seeking

dummies



dummies

dummies

dummies



Variáveis explicativas Modelo 1 modelo 2 modelo 3 modelo 4 modelo 5 modelo 6 modelo 7 
0,136 0,099 0,022 0,010 0,010 N0,026 

Multinacionais 
(0,03)*** (0,03)*** (0,03)*** (0,03) (0,06) (0,06)* 

não 

N0,072 Multinacionais Market 
Seeking 

Não não não não Não Não 
(0,066)*** 

N0,050 Multinacionais Efficiency 
Seeking 

Não não não não Não Não 
(0,079)** 

0,061 Multinacionais Resource 
Seeking 

Não não não não Não Não 
(0,078)*** 

Variáveis binárias para o 
tamanho da firma  

Não sim sim sim Sim Sim sim 

Variáveis binárias setoriais Não não sim sim Sim Sim sim 
Variáveis binárias para o 
país 

Não não não sim Sim Sim sim 

0,05 0,05 0,06 
Multinacionais no Brasil Não não não não 

(0,07)*** (0,07)*** (0.07)*** 
N0,101 N0,076 N0,05 Multinacionais na 

Argentina 
Não não não não 

(0,09)*** (0,09)*** (0.09)** 
Demais variáveis 
explicativas 

Não não não não Não Sim sim 

Likelihood Ratio (χ²) 389 1557 3577 4193 4249 4656 4703 

Pseudo R2 0.04 0.16 0.33 0.38 0.38 0.41 0,41 

N. de observações 
(amostra/população) 

(8.796/ 28.667) 

   P&D=sim (2118 / 4486) 

   P&D=não (6.678 / 24.181) 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 2003 e 

2000, respectivamente. Estimativas obtidas por modelos probabilísticos (PROBIT) estimados a partir do empilhamento 

das bases. Obs.: Os valores reportados são as probabilidades marginais (e não as estimativas). Os valores entre 

parênteses são os desviosLpadrão. Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% 

respectivamente 

Mills dummy

market 

seeking

resource 

seeking 



efficiency seeking

market seeking

Todos os países Argentina Brasil México 
Variáveis Prob. 

Mg. Desvio 
Prob. 
Mg. Desvio 

Prob. 
Mg. Desvio 

Prob. 
Mg. Desvio 

Tamanho [100:250) 0,048 0,024 0,067 0,051 0,068 0,03 N0,010 0,05 
Tamanho [250:500) 0,097 0,032 0,091 0,084 0,113 0,05 0,050 0,06 
Tamanho [500:1000) 0,234 0,042 0,168 0,135 0,299 0,06 0,069 0,08 
Tamanho [1000:2000) 0,296 0,060 0,149 0,247 0,342 0,08 0,113 0,12 
Tamanho >= 2000 0,346 0,078 0,363 0,366 0,316 0,11 0,195 0,15 
Market Share da firma 0,002 0,006  0,003 0,013  0,065 0,041 0,002 0,008 
Multinacionais Market Seeking N0,072 0,066 N0,146 0,079 N0,042 0,060 N0,041 0,083 
Multinacionais Efficiency 

Seeking N0,050 0,079 0,006 0,141 N0,006 0,090 N0,080 0,131 
Multinacionais Resource 

Seeking 0,061 0,078 N0,001 0,176 0,013 0,105 0,116 0,101 
Multinacionais no Brasil 0,064 0,072       
Multinacionais na Argentina N0,051 0,088       
Dummy para empresa 
exportadora (defasada) 0,110 0,022 0,095 0,050 0,097 0,031 0,121 0,045 
Argentina 0,198 0,033         

Brasil 0,041 0,026          

N0,03 N0,10 N0,03 0,00 
Empresa multinacional1 

(0,06)* (0,07)*** (0,05)** (0,06) 
Teste de Wald para  
Argentina = Brasil (χ²) 

423,9***    

Llikelihood Ratio 4703 473 3518 932 

Pseudo R² 0,41 0,37 0,44 0,44 

N. de observações 
(amostra/população) (8796 /28667) 1038 / 3852 6151 / 16746 1607 / 8069 
   P&D=sim (2118 / 4486) 362 / 1089  1477 / 2453 279 / 944  

   P&D=não (6678 / 24181) 676 / 2763  4674 / 14293 1328 / 7125  
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Obs.: Os valores reportados já são as probabilidades marginais. Os símbolos 
(***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente. Intercepto e dummies 
relativas aos setores de atividade não reportadas. (1) Essa variável foi utilizada alternativamente às variáveis 
binárias para o tipo de empresa estrangeira. 

resource 

seeking



efficiency seeking

market 

seeking 

resource seeking

dummy

market share



lambda

Todos os países Argentina Brasil México 
Variáveis explicativas 

β Desvio β Desvio β Desvio β Desvio 

Log (pessoal ocupado) N0,33 0,10 N0,21 0,15 N0,19 0,09 N0,36 0,22 
Market Share 0,00 0,01 0,01 0,02 0,03 0,02 N0,05 0,03 
Empresa multinacional N0,48 0,11 N0,82 0,24 N0,26 0,11 N0,78 0,33 
Empresa exportadora 
(defasada) 

0,17 0,16 0,32 0,29 0,08 0,12 0,63 0,51 

Dummy para empresa com 
patentes 

0,54 0,11 1,24 0,25 0,49 0,09 0,24 0,35 

Utilização de recursos 
públicos para o 
financiamento à P&D 

N0,02 0,18 N0,79 0,37 N0,02 0,11 1,08 0,54 

Utilização de recursos 
privados (de terceiros) para o 
financiamento à P&D 

0,09 0,16 N0,15 0,19 0,20 0,13 0,42 0,39 

Fontes de informação: 
Empresariais  

N0,07 0,10 0,21 0,17 0,08 0,08 N0,74 0,33 

Fontes de informação: 
universidades e institutos de 
pesquisa 

0,41 0,14 0,06 0,27 0,38 0,12 0,44 0,42 

Argentina 0,88 0,27 ― ― ― 

Brasil 1,50 0,18 ― ― ― 

Lambda (Razão inversa de 
Mills) 0,26 0,36 1,01 1,08 0,82 0,22 N1,00 0,92 
Teste de Wald para  
Argentina = Brasil (χ²) 

10,99           

Teste F 27,59  6,06  17,74  3,52  

R² 0,30 0,35 0,27 0,3 

N. de observações 2110 361 1470 279 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. Estimativas obtidas a partir do empilhamento das observações dos 
três países. Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente. 
Os desvios�padrão reportados são os desvios robustos. Intercepto e dummies relativas aos setores de 
atividade não reportadas. 

market share



dummy

β



dummies



market seeking

market seeking





Tipo de filial   total 

Número  423 91 60 574 

Gastos em P&D (US$ mil) 142.260 11.348 8.499 162.108 

A
rg

en
ti

na
 

Gastos em P&D (%) 88% 7% 5% 100% 

Número  692 276 202 1.170 

Gastos em P&D (US$ mil) 650.327 1.519.112 165.989 2.335.428 

B
ra

si
l 

Gastos em P&D (%) 28% 65% 7% 100% 

Número  462 168 194 824 

Gastos em P&D (US$ mil) 33.612 16.786 3.334 53.732 

M
éx

ic
o 

Gastos em P&D (%) 63% 31% 6% 100% 

número  1.577 536 456 2.568 

Gastos em P&D (US$ mil) 826.199 1.547.246 177.822 2.551.267 

T
ot

al
 

Gastos em P&D (%) 32% 61% 7% 100% 

Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. 
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Variável dependente Investir em P&D (empresas multinacionais) 
Variáveis explicativas modelo 1 modelo 2 modelo 3 modelo 4 modelo 5 

0,080 0,127 0,122 0,189 0,209 País = Argentina 
(0,07)*** (0,08) *** (0,08) *** (0,09) *** (0,09)** 

0,170 0,148 0,149 0,150 0,163 País = Brasil 
(0,06)*** (0,06) *** (0,07) *** (0,07) *** (0,07) *** 

0,048 Multinacionais Efficiency Seeking não não não não 
(0,07)* 
0,135 Multinacionais Resource Seeking não não não não 

(0,08) *** 

Variáveis binárias para o tamanho da firma não sim sim sim Sim 

Variáveis binárias setoriais não não sim sim Sim 

Demais variáveis explicativas não não não sim Sim 

Teste Argentina=Brasil (Wald) 15*** 0,57 0,88 1,65 2,19 
Llikelihood Ratio (χ²) 63 312 451 549 569 
Pseudo R2 0,049 0,22 0,30 0,35 0,37 
N. de observações (amostra/população) (1253/ 2568) 
   P&D=sim (505/ 779) 

   P&D=não (748 / 1789) 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. Estimativas dos modelos probabilísticos (PROBIT) obtidos a partir do 
empilhamento das observações dos três países. Obs.: Os valores reportados são as probabilidades 
marginais. Os valores entre parênteses são os desvios�padrão. Os símbolos (***), (**), (*) reportam 
estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente.  

market share dummy
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market seeking

resource seeking

market seeking

efficiency seeking

Variável dependente Investir em P&D (empresas multinacionais) 
Todos os países Argentina Brasil México 

Variáveis explicativas Prob 
Mg 

Desvio 
Prob 
Mg 

Desvio 
Prob 
Mg 

Desvio 
Prob 
Mg 

Desvio 

Pessoal ocupado: [100:250) 0,137 0,08 *** 0,238 0,18 *** N0,001 0,13  0,057 0,17 *** 

Pessoal ocupado: [250:500) 0,166 0,09 *** 0,195 0,24 ** 0,180 0,14 *** 0,019 0,20  

Pessoal ocupado: [500:1000) 0,406 0,10 *** 0,461 0,29 *** 0,478 0,15 *** 0,089 0,21 *** 

Pessoal ocupado: [1000:2000) 0,453 0,13 *** 0,226 0,39 * 0,630 0,20 *** 0,095 0,28 *** 

Pessoal ocupado: >= 2000 0,566 0,16 *** 0,740 0,62 *** 0,638 0,24 *** 0,089 0,37 ** 

Market Share N0,002 0,01  N0,012 0,03  0,045 0,05 ** 0,002 0,02  

Multinacional Efficiency Seeking 0,048 0,07 * 0,131 0,19 ** 0,100 0,11 ** N0,033 0,16 * 

Multinacional Resource Seeking 0,135 0,08 *** 0,131 0,22 * 0,060 0,12  0,021 0,16  

Empresa exportadora (defasada) 0,282 0,10 *** 0,220 0,18 *** 0,219 0,16 *** 0,125 0,27 *** 

Argentina 0,209 0,09 *** ― ― ― 

Brasil 0,163 0,07 *** ― ― ― 

Llikelihood Ratio (χ²) 569 184 406 213 

Pseudo R2 0,37 0,52 0,42 0,56 

N. de observações 
(amostra/população) 

1253 / 2568 250 / 574 740 / 1170 263 / 824 

   P&D=sim 505 / 779 92 / 163 352 / 441 61 / 176 

   P&D=não 748 / 1789 158 / 411 388 / 729 202 / 648 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Estimativas dos modelos probabilísticos (PROBIT) obtidos a partir do 
empilhamento das observações dos três países. Obs.: Os valores reportados são as probabilidades 
marginais (e não as estimativas). Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 
10% respectivamente. Intercepto e dummies relativas aos setores de atividade não reportadas. 
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Variável dependente Log do P&D/Faturamento 
Todos os países Argentina Brasil México 

Variáveis explicativas 
β desvio β desvio β desvio β desvio 

Log do Pessoal Ocupado 0,10 0,15  0,41 0,33  0,05 0,15  N0,20 0,29  

Market Share N0,04 0,02 ** N0,04 0,03  N0,03 0,05  N0,01 0,03  

Multinacional Efficiency 

Seeking N0,02 0,18  N0,03 0,42  0,18 0,23  N0,67 0,59  

Multinacional Resource Seeking 0,03 0,23  0,54 0,56  N0,25 0,25  0,16 0,38  

Empresa exportadora (defasada) 0,77 0,47  0,38 0,56  N0,34 0,53  2,37 1,18 ** 

Empresa com patentes75 0,33 0,15 ** N0,05 0,40  0,36 0,17 ** 0,10 0,54  

Utilização de recursos públicos 
para o financiamento à inovação N0,11 0,27  N0,49 0,45  0,17 0,32  2,87 0,76 *** 

Utilização de recursos privados 
(terceiros) para o financiamento 
à inovação 0,63 0,29 ** 0,10 0,36  0,14 0,32  1,42 0,68 ** 

Utilização de fontes de 
informação empresariais N0,11 0,14  0,47 0,35  N0,25 0,16  N0,06 0,43  

Utilização de fontes de 
informação acadêmicas 0,01 0,24  0,33 0,37  0,27 0,29  N1,39 0,99  

Argentina 0,96 0,36 *** ― ― ― 

Brasil 1,73 0,29 *** ― ― ― 

Lambda (Razão inversa de 
Mills) 1,20 0,57 ** 1,72 1,01 * 0,74 0,39 * 1,34 1,24  

Teste Argentina=Brasil (χ²) 10,48***    

N obs 503 92 350 61 

Adj R2 0,23 0,15 0,12 0,39 

teste F 5,65*** 1,65* 2,59*** 2,51*** 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Estimativas obtidas a partir do empilhamento das observações dos três 
países. Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente. Os 
desvios�padrão reportados são os desvios robustos. Intercepto e dummies relativas aos setores de atividade 
não reportadas. 
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Argentina Brasil México 
Setor Número de 

firmas 
HHI 

Número de 
firmas 

HHI 
Número de 

firmas 
HHI 

 Alimentos e bebidas  1.048 0,023 2.200 0,013 1.406 0,007 

 Fumo  7 0,500 34 0,211 10 0,849 

 Têxteis  303 0,009 914 0,012 713 0,004 

 Vestuário e acessórios  204 0,009 1.583 0,009 752 0,014 

 Couro e calçados  156 0,051 1.260 0,011 479 0,007 

 Madeira  52 0,085 789 0,010 43 0,069 

 Papel e celulose  147 0,038 539 0,035 265 0,016 

 Edição e impressão  180 0,050 520 0,016 440 0,007 
 Coque, refino de petróleo e 
combustíveis  

10 0,432 148 0,710 108 0,031 

 Produtos químicos  426 0,015 1.143 0,011 592 0,046 

 Borracha e plástico  262 0,011 1.127 0,021 682 0,008 

 Minerais não metálicos  123 0,048 1.042 0,017 361 0,040 

 Metalurgia básica  96 0,222 398 0,038 72 0,076 
 Produtos de metal N exceto máquinas e 
equipamentos  

198 0,012 1.235 0,009 785 0,009 

 Máquinas e equipamentos  165 0,034 1.153 0,012 392 0,023 

 Máquinas para escritório e informática  1 1,000 78 0,061 17 0,527 
 Máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos  

126 0,018 446 0,033 181 0,133 

 Material eletrônico e equip. de 
comunicações  

26 0,185 185 0,072 42 0,835 

 Equipamentos de instrumentação 
médicoNhospitalares, instrumentos de 
precisão e ópticos  

21 0,097 202 0,022 43 0,157 

 Automotivo  182 0,058 477 0,053 280 0,157 

 Outros equipamentos de transporte  25 0,119 202 0,182 35 0,077 

Indústrias diversas  94 0,024 1.068 0,006 371 0,006 

Total – Indústria de transformação 3.853  16.746  8.069  
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. Indicadores calculados para o universo de firmas com mais de 50 
pessoas ocupadas. 

vis a vis



“... hoje, 

observa�se um setor industrial menor e mais concentrado, caracterizado pelo elevado grau de 

internacionalização e por uma organização da produção muito diferente da observada no período 

de economia semi�fechada

“a qualidade da infra�estrutura de pesquisa pública e suas ligações com a indústria podem ser um 

dos mais importantes ativos nacionais de suporte à inovação. Institutos de pesquisa financiados 

pelo governo e universidades são os principais executores de pesquisa básica e produzem não 

apenas um corpo de tecnologias básicas para a indústria, mas também são fontes de novos 

métodos, instrumentos e habilidades”.  





% de firmas inovadoras que: 

País / Setor 
Utilizam 
fontes de 

informação 
acadêmicas  

Declaram que 
falta mãoJdeJ

obra qualificada 
no setor  

Recebem 
financiamento 
público para as 

atividades 
inovativas 

Possuem  
patentes 

P&D / 

receita 

Baixa tecnologia 7% 8% 3% 3% 0.09% 

Média baixa tecnologia 7% 11% 7% 12% 0.13% 

Média alta tecnologia 5% 13% 5% 12% 0.55% 

A
rg

en
ti

n
a 

Alta tecnologia 16% 26% 2% 20% 0.95% 

Baixa tecnologia 5% 8% 13% 6% 0.15% 

Média baixa tecnologia 8% 9% 12% 9% 0.46% 

Média alta tecnologia 7% 6% 14% 17% 0.90% B
ra

si
l 

Alta tecnologia 17% 12% 10% 15% 2.51% 

Baixa tecnologia 16% 6% 5% 9% 0.03% 

Média baixa tecnologia 10% 11% 7% 8% 0.11% 

Média alta tecnologia 6% 19% 7% 10% 0.12% M
éx

ic
o 

Alta tecnologia 7% 7% 5% 15% 0.06% 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Apenas para firmas com mais de 50 pessoas ocupadas. 
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Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 
Variáveis explicativas

Prob Mg Desvio Prob Mg Desvio Prob Mg Desvio 
Pessoal ocupado: [100:250) 0,047 0,024 0,047 0,024 0,049 0,024 
Pessoal ocupado: [250:500) 0,100 0,032 0,099 0,032 0,102 0,032 
Pessoal ocupado: [500:1000) 0,239 0,042 0,238 0,041 0,243 0,041 
Pessoal ocupado: [1000:2000) 0,299 0,060 0,299 0,060 0,305 0,060 
Pessoal ocupado: >= 2000 0,351 0,077 0,354 0,077 0,364 0,077 
Market Share  0,002 0,005 0,001 0,005 0,000 0,005 
Multinacionais Market Seeking N0,052 0,040 N0,053 0,040 N0,050 0,040 
Multinacionais Efficiency Seeking N0,021 0,062 N0,023 0,062 N0,023 0,062 
Multinacionais Resource Seeking 0,073 0,065 0,074 0,065 0,078 0,065 
Empresa exportadora (defasada) 0,114 0,021 0,115 0,021 0,114 0,021 
Argentina 0,244 0,043 0,245 0,043 0,217 0,032 
Brasil 0,037 0,030 0,038 0,030 0,032 0,029 
Setor de médiaNbaixa intensidade 
tecnológica 0,081 0,027 0,076 0,026 0,075 0,026 
Setor de médiaNalta intensidade tecnológica 0,205 0,030 0,198 0,029 0,204 0,029 
Setor de alta intensidade tecnológica 0,247 0,045 0,235 0,044 0,236 0,044 
HHI N0,193 0,158 −−−− −−−− −−−− −−−−

Importância de universidades e institutos 
de pesquisa como fontes de informação 
para a inovação no setor 0,251 0,185 0,240 0,185 0,281 0,179 
Importância de fontes públicas no 
financiamento à inovação no setor 0,003 0,002 0,003 0,002 0,002 0,002 
Tamanho do setor (logaritmo da receita de 
vendas do setor em US$ ppp) 0,010 0,010 0,010 0,010 −−−− −−−−

Falta de mãoNdeNobra qualificada no setor N0,271 0,144 N0,291 0,142 N0,314 0,142 
Apropriabilidade (% de firmas inovadoras 
com patentes) 0,154 0,166 0,199 0,160 0,185 0,160 
Llikelihood Ratio 4520 4495 4481 

Pseudo R² 0,40 0,40 0,40 

N. de observações (amostra/população) 
8796 / 28667 8796 / 28667 8796 / 28667 

   P&D=sim 2118 / 4486 2118 / 4486 2118 / 4486 

   P&D=não 6678 / 24181 6678 / 24181 6678 / 24181 

% acertos 78,1 % 78 % 78 % 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. Estimativas dos modelos probabilísticos (PROBIT) obtidos a partir do 
empilhamento das observações dos três países. Obs.: Os valores reportados são as probabilidades 
marginais (e não as estimativas). Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 
10% respectivamente. Intercepto não reportado. 
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Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 
Variáveis explicativas 

Prob Mg Desvio Prob Mg Desvio Prob Mg Desvio 
Pessoal ocupado: [100:250) 0,136 0,082 0,136 0,082 0,132 0,081 
Pessoal ocupado: [250:500) 0,174 0,096 0,166 0,095 0,157 0,095 
Pessoal ocupado: [500:1000) 0,406 0,102 0,401 0,101 0,397 0,101 
Pessoal ocupado: [1000:2000) 0,455 0,128 0,447 0,127 0,447 0,127 
Pessoal ocupado: >= 2000 0,554 0,156 0,551 0,156 0,562 0,156 
Market Share  N0,001 0,008 N0,004 0,008 N0,006 0,008 
Multinacionais Efficiency Seeking 0,037 0,074 0,037 0,074 0,028 0,073 
Multinacionais Resource Seeking 0,109 0,080 0,118 0,080 0,118 0,080 
Empresa exportadora (defasada) 0,288 0,096 0,288 0,095 0,294 0,095 
Argentina 0,320 0,128 0,336 0,127 0,230 0,087 
Brasil 0,156 0,093 0,166 0,093 0,130 0,086 
Setor de médiaNbaixa intensidade tecnológica 0,023 0,096 0,003 0,095 N0,015 0,093 
Setor de médiaNalta intensidade tecnológica 0,151 0,092 0,125 0,088 0,139 0,088 
Setor de alta intensidade tecnológica 0,238 0,116 0,201 0,110 0,201 0,111 
HHI N0,477 0,398 −−−− −−−− −−−− −−−−
Importância de universidades e institutos de 
pesquisa como fontes de informação para a 
inovação no setor 0,814 0,527 0,677 0,519 0,747 0,512 
Importância de fontes públicas no 
financiamento à inovação no setor 0,001 0,006 0,001 0,006 0,001 0,006 
Tamanho do setor (logaritmo da receita de 
vendas do setor em US$ ppp) 0,035 0,032 0,037 0,032 −−−− −−−−

Falta de mãoNdeNobra qualificada no setor N0,234 0,445 N0,281 0,432 N0,325 0,435 
Apropriabilidade (% de firmas inovadoras 
com patentes) 0,039 0,565 0,232 0,535 0,096 0,528 
Llikelihood Ratio 563 550 540 

Pseudo R² 0,36 0,36 0,35 
N. de observações (amostra/população) 1253 / 2568 1253 / 2568 1253 / 2568 

   P&D=sim 505 / 779 505 / 779 505 / 779 
   P&D=não 748 / 1789 748 / 1789 748 / 1789 
% acertos 73,7 73,2 73,2 
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 
2001, 2003 e 2000, respectivamente. Estimativas dos modelos probabilísticos (PROBIT) obtidos a partir do 
empilhamento das observações dos três países. Obs.: Os valores reportados são as probabilidades 
marginais (e não as estimativas). Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 
10% respectivamente. Intercepto não reportado. 



“Os determinantes chave para atração da P&D inovativa nos países em desenvolvimento incluem 

disponibilidade de força de trabalho técnica e científica, um sistema nacional de inovação que 

funcione bem e que contenha fortes instituições públicas de pesquisa, parques científicos, um 

sistema adequado de proteção à propriedade intelectual e incentivos governamentais” (UNCTAD, 

2005, tradução livre da autora).  
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Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 
Variáveis explicativas 

β Desvio β Desvio β Desvio β Desvio 
Pessoal ocupado (log) N0,262 0,119 N0,232 0,117 N0,263 0,108 N0,221 0,111 
Market share N0,002 0,011 N0,002 0,011 N0,008 0,009 N0,006 0,009 
Multinacionais Market Seeking N0,432 0,151 N0,449 0,154 N0,436 0,152 N0,448 0,155 
Multinacionais Efficiency Seeking N0,375 0,161 N0,390 0,162 N0,386 0,161 N0,384 0,162 
Multinacionais Resource Seeking N0,501 0,206 N0,498 0,206 N0,517 0,205 N0,432 0,241 
Empresa exportadora (defasada) 0,198 0,179 0,239 0,185 0,195 0,178 0,258 0,181 
Empresa com patentes 0,554 0,107 0,556 0,106 0,561 0,107 −−−− −−−−
Empresas que utilizou financiamento 
público para a inovação 0,041 0,176 0,039 0,177 0,040 0,177 0,053 0,175 
Empresas que utilizou financiamento 
privado para a inovação 0,102 0,161 0,107 0,161 0,103 0,164 0,081 0,166 
Empresas que utilizou fontes de 
informação empresariais N0,063 0,097 N0,062 0,097 N0,059 0,097 N0,068 0,099 
Empresas que utilizou fontes de 
informação acadêmicas 0,431 0,159 0,417 0,154 0,413 0,154 0,386 0,153 
Argentina 0,635 0,346 0,724 0,366 0,635 0,362 0,659 0,370 
Brasil 1,425 0,234 1,471 0,262 1,462 0,263 1,463 0,262 
Setor de médiaNbaixa intensidade 
tecnológica 0,443 0,205 0,476 0,218 0,418 0,203 0,437 0,205 
Setor de médiaNalta intensidade 
tecnológica 1,228 0,267 1,309 0,268 1,205 0,232 1,202 0,237 
Setor de alta intensidade tecnológica 1,776 0,321 1,835 0,327 1,696 0,277 1,698 0,283 
HHI N0,757 0,909 N0,859 0,917 −−−− −−−− −−−− −−−−

Importância de universidades e 
institutos de pesquisa como fontes de 
informação para a inovação no setor 

N0,645 1,131 −−−− −−−− −−−− −−−− −−−− −−−−

Importância de fontes públicas no 
financiamento à inovação no setor N0,002 0,016 N0,003 0,017 N0,004 0,017 N0,004 0,017 
Tamanho do setor (logaritmo da receita 
de vendas do setor em US$ ppp) N0,128 0,056 N0,126 0,057 N0,129 0,057 N0,127 0,058 
Falta de mãoNdeNobra qualificada no 
setor N0,555 0,966 N0,473 1,004 N0,369 1,030 N0,511 1,040 
Apropriabilidade (% de firmas 
inovadoras com patentes) N0,783 0,947 N0,832 0,937 N0,721 0,916 0,067 0,916 
Lambda (razão inversa de Mills) 0,537 0,424 0,663 0,420 0,527 0,376 0,565 0,383 
Número de observações 2110 2110 2110 2110 

R² ajustado 0,28 0,28 0,28 0,27 

Teste F 36,4  38  36,7  39,02  
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Estimativas obtidas a partir do empilhamento das observações dos três 
países. Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente. Os 
desvios�padrão reportados são os desvios robustos. Intercepto não reportado. 



Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4 
Variáveis explicativas 

β Desvio β Desvio β Desvio β Desvio 

Pessoal ocupado (log) 0,159 0,152 N0,015 0,130 0,012 0,124 0,029 0,124 
Market share N0,035 0,019 N0,029 0,019 N0,026 0,018 N0,023 0,018 
Multinacionais Efficiency Seeking 0,074 0,181 0,065 0,183 0,071 0,183 0,081 0,183 
Multinacionais Resource Seeking 0,057 0,216 N0,023 0,207 N0,006 0,206 0,024 0,212 
Empresa exportadora (defasada) 0,727 0,492 0,308 0,409 0,377 0,401 0,378 0,400 
Empresa com patentes 0,276 0,158 0,298 0,164 0,292 0,163 −−−− −−−−
Empresas que utilizou financiamento 
público para a inovação N0,166 0,312 N0,236 0,320 N0,243 0,321 N0,229 0,320 
Empresas que utilizou financiamento 
privado para a inovação 0,645 0,305 0,666 0,314 0,666 0,315 0,710 0,304 
Empresas que utilizou fontes de 
informação empresariais N0,090 0,145 N0,105 0,147 N0,099 0,148 N0,101 0,150 
Empresas que utilizou fontes de 
informação acadêmicas 0,086 0,233 0,124 0,232 0,124 0,232 0,094 0,244 
Argentina 1,408 0,495 0,999 0,430 1,051 0,417 1,026 0,423 
Brasil 1,709 0,327 1,435 0,262 1,461 0,260 1,440 0,262 
Setor de médiaNbaixa intensidade 
tecnológica 0,469 0,234 0,369 0,238 0,393 0,235 0,430 0,234 
Setor de médiaNalta intensidade 
tecnológica 1,067 0,277 0,737 0,261 0,775 0,253 0,782 0,260 
Setor de alta intensidade tecnológica 1,384 0,320 1,075 0,308 1,136 0,293 1,121 0,305 
HHI N0,350 1,001 0,633 0,905 −−−− −−−− −−−− −−−−

Importância de universidades e 
institutos de pesquisa como fontes de 
informação para a inovação no setor 3,224 1,823 

−−−− −−−− −−−− −−−− −−−− −−−−

Importância de fontes públicas no 
financiamento à inovação no setor 0,026 0,013 0,025 0,013 0,026 0,014 0,026 0,014 
Tamanho do setor (logaritmo da receita 
de vendas do setor em US$ ppp) 0,117 0,086 0,089 0,082 0,095 0,082 0,110 0,082 
Falta de mãoNdeNobra qualificada no 
setor 1,693 1,693 1,520 1,675 1,508 1,673 1,415 1,657 
Apropriabilidade (% de firmas 
inovadoras com patentes) N0,243 1,357 0,754 1,424 0,702 1,426 0,773 1,432 
Lambda (razão inversa de Mills) 1,159 0,576 0,462 0,459 0,585 0,420 0,554 0,420 
Número de observações 503 503 503 503 

R² ajustado 0,22 0,21 0,21 0,21 

Teste F 7,26  7,33  7,85  7,85  
Fonte: Pesquisas de Inovação Tecnológica da Argentina (INDEC), Brasil (IBGE) e México (INEGI), em 2001, 
2003 e 2000, respectivamente. Estimativas obtidas a partir do empilhamento das observações dos três países. 
Os símbolos (***), (**), (*) reportam estimativas significativas a 1%, 5% e 10% respectivamente. Os desvios�
padrão reportados são os desvios robustos. Intercepto não reportado. 
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